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Algumas Instruções: 

O texto escrito nesta  e nesta  e  nesta fonte   deve ser lido por uma mulher 

O texto escrito nesta fonte e sublinhado deve ser lido por um homem 

O texto escrito nesta fonte deve ser lido por um homem (seria interessante uma voz  juvenil.) 



(som de despertador) 

Não tenho forças..Muito bem, assim...dá uma volta ,lindo.Seu primeiro dia,não posso te 

soltar,meu só meu..Pegou o dinheiro do lanche,vê se não come porcaria..Protejo,te guardo 

dentro de mim.GRITA, estou...... Café passado agora, leite desnatado, não tinha o semi-

desnatado...tá bom eu sei que você prefere o outro tem certeza, aonde foi? Aqui .... 

Não consigo te escutar e se você tiver gritado,busco o som da tua voz, como era? 

Faz diferença? É assim que é,cresce,diz sim para algumas coisas, faz suas escolhas...Parabéns 

pelos seus 15 anos. 

(Som abrupto ) que batida , foi essa? Eu sabia.Não é real. Eu sentia . 

Mãe, choveu muito hoje,fiquei em casa.O café delicioso sempre,mas hoje não.Falta tempo 

agora. Ando convivendo com fantasmas.Capeto! Hei! Capeto, vem cá!...espirito que anda 

Não envelheceu, se eternizou numa juventude constante 

Contradição, você reivindica o tempo.TEMPO.Passou.Passou pra mim. 

Você , presente,respira o presente e  eu passado. 

FINGE.Não posso.  

(ao fundo ouvimos um bolero) 

Siempre que te pregunto 

que cuando,como y donde 

tu siempre me respondes 

Quizas, Quizas, Quizas 

Sim,eu gosto de você.Se pudéssemos prever,eu poderia ter evitado tudo isso, se você nunca 

tivesse existido..Desejo,sinto a pressão do teu corpo, vai quero você dentro de mim,sinto teu 

gozo..vai, o começo,foi aí.  

Sinto os liquídos que você ingere, já começo a existir 



Sístolediastolesistolediastolesistolediastolesistolediastolesistole 

diastolesistolessssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssss 

Sinto a comida digerida, um mingau,uma papa,várias vozes de quem são?Eu não 

existia,agora existo, que milagre é este, estava aonde, antes, na porra,na merda,no mofo que 

porra é esta, liquídos, sangue,movimento,tudo em movimento e me leva pra onde? Alguém, 

estou aqui mergulhado neste liquido viscoso,me alimento dele,o que sou, escuto sons 

sons,sons,sons 

 

conexão misteriosa 

ssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssss 

 

Agora estou aqui, corpo que anda,a luz do sol,somos um,reconheço ,cheiro,tato ,pele,somos 

um só,extensão do meu,pedaços de carne espalhados sobre a terra,qual pedaço que fala,qual 

pedaço que anseia por voltar  a existir corpo, memória do que fui ,do que sou mistura-se a 

tripas,fígado,um cachorro come a tripa,habito outro espaço,minha memória está ali,revejo 

tudo com olhos de cachorro,receptáculo emburrecido,manipulo meu novo corpo e é fácil pois 

ele esta saciado,prazer do alimento,devo aproveitar este momento,pois logo vai passar então 

quero rever o que preciso,minhas memórias, existi um, agora sou um novo hábito. 

Grito, não consigo respirar.Sangue, sangue na minha cara,nas minhas 

mãos.Convivendo com a dor. 

Você é meu, só meu porque você está aqui,ele é só meu,gozo,pau,buceta,cú,desejo,pele é mais 

que isso,tem de ser mais que isso sssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssqueria ter  

carinho,amor,não sei você me deu alguém,mas se não existisse você,eleeusemeleeu,sofro. 

Parabéns pra você, te amo, sopra a velinha.Rápido a máquina, tira uma 

foto.Eternizar. Gostou do presente,meu AMOR?cala a 

boca,calabocacalabocalabocacalabocacalabocaseuMERDA.Neste momento olho para ele e o 

abraço era o que ele esperava que eu fizesse, e fiz.FIZ. 

Risos, dentes brancos,carinho na cabeça,mulher atravessa a rua, dois homens conversam,sinal 

abre, carros,faixabranca,corro, corro,corro,pouco tempo resquício de memória do que 

fui,novos hábitos,habito você e aproveito.Aproveito.Pés,rodapés,olho pra cima,tudo parece 



maior,onde eu estava, nunca havia percebido isso tudo,estou dentro,entranhado,somos 

um,misturo-me  aos seus líquidos e 

corrocorrocorrocorrocorrocorrocorrocorrocorrocorrosssssssssssssssssssss 

As coisas que poderia ter vivenciado.mas não, Bom dia! vou bem, obrigada e as crianças?sigo 

regras, va tomar no cú, não quero falar mas falo, sou gentil algo me impele é como se meus 

músculos não me obedecessem, movimento involuntário Olho pra você e sorrio,mostro os dentes 

brancos,sorrio sorrio sorrio sorrio sorrio,fecha o sinal sorrio peido sorrio pequena transgressão que se 

foda . 

Então ela eu olha para um lado e para outro e para na calçada, ela eu abaixa as 

calças e caga ali  mesmo, sim ela eu o fez,precisava sair de um amortecimento,não 

conseguia mais ser uma coisa só o tempo todo,estrondo,mudou sua vida. 

Eternizar,quem tem uma máquina, quem tem uma máquina digital ela eu pede ao 

primeiro estranho que passa na rua, as pessoas tem medo dela,a ordem  das coisas 

foi quebrada,agora ela é louca,e dos loucos nos afastamos,dopem-na.Ela eu 

gargalha,ela gargalha. 

 

Olhos de cachorro,vejo tudo de maneira diferente,olfato apurado,sinto cheiro de 

merda,conheço esse cheiro,memórias que se misturam,sinto você,abano rabo,respiro o vento 

nos meus pelos,salto sobre os carros,lato pro carteiro,deito e me coçam a barriga.Mãe,hoje fiz 

18 anos e as coisas se misturam. 

Ssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssss 

Conexões  

Tripas espalhadas, apenas uma parte ficou,foi comida, viramos um só, Quizas,quizas, essa 

memória não é minha.Você dentro,receptáculo,pisamos em falso,eu pisei em falso,estrondo, 

pedaços, foi tudo tão rápido. Dias a pé, bebendo água da chuva, meio morta de fome 

Acordo espremida, emaranhados de ossos,pele estranha, sons estranhos  

Lona verde puída, suja de sangue 

(som de despertador) 

Oi, dormiu bem?Sim e você? 



O café tá pronto,não tinha o leite semi-desnatado. 

Ah! Dá um jeito naquele cachorro,fica rondando  nosso quintal. 

Fuço,me misturo aos restos de comida, lixo,sobras,papéis amassado,reconheço números, 

ainda me sobra um pouco de  consciência do que fui, hábitos, visto outra pele agora,apanho 

chuva,corrocorrocorrocorrocorro, pra onde 

espalhados....ssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssss 

Isso foi passado,...mas o que ainda resta de mim                                                                                                                        

insiste em tornar presente,tenho de ser rápido logo vou ser expelido pelo meu receptáculo 

emburrecido,corro atrás do rabo,eu ou ele,nós,sou um invasor,todas as noites corro em volta 

do mesmo lixo,a mesma bosta do caralho.Gosto da noite, noturno,ouço sons que antes não 

escutava,risos, sons,buzinas,estou preso ao azul,gosto dos cinzas,onde esta o azul da minha 

casa,poeira ,pedaços de merda, comi,ouvi sons,uivei, cocei minha bunda. 

Ele eu fui ingerido,mastigado,tripas, ossos, bílis, sucos,que lugar é este,novas cores, ele eu 

diz que o tempo foi curto, mas fiz conexões com ela que se diz minha,minha o quê?Em frente 

a parede azul, o carro passou,você viu? Abano o rabo, alguém me joga comida,esqueço o que 

vim fazer, ele eu escuta ......Only you can make this World seems right 

Corro corro corro corro corro corro corro corro corro corro corro corro corro corro 

Ele eu controlo meu receptáculo, não posso cagar,cagar,cagar, tenho de controlá-lo com o 

que me resta ainda de humanidade,não sei onde ele eu estou se é nas tripas que foi digerida e 

ao mesmo tempo me transformou numa coisa só, ele eu e receptáculo,juntos, mas o ele não 

tem consciência de mim, mas eu dele e isso me faz mais forte.Estou gostando deste novo 

hábito,feliz, é estranho,minhas partes se foram, ficou o quê? O que sobrou?Vários pedaços 

de mim,espalhados em vários eles eu,receptáculos ambulantes  ele eu sente o vento e música.  

Only you, can make the darkness bright 

Only you, and you alone, can thrill me like you do 

And fill my heart with love for only you 

Only you, can make this change in me 

For it's true, you are my destiny 



 

 

(grande estrondo) 

Sistolediastolesistolediastolesistolediastolesistolediastolesistolediastolesistolediastolessssssss

sssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssss 

Corrocorrocorrocorrocorrocorrocorrocorrocorrocorrocorrocorrocorrocorrocorrocorro 

Mulher parada na calçada,caga ali mesmo ele eu estou ali,estamos lado a lado,conexões,não 

sei quais, vaga memória.....Você não devia ter feito isso,eu também sofro  não sei te explicar 

,toda vez que olho pra você, mãe,mãe,mãe,não consigo escutar ,casa vazia, buraco dentro de mim,lavagem Eu sei ...era 

isso que ele esperava que eu dissesse.Disse 

Corro,estou dentro do meu receptáculo, talvez tenha mais dez anos........Foi uma ótima idéia não foi, 

cochilo,paro em outros reflexos,que beijo é este ,fala,segura minha mão forte,to aqui...mas eu não estava....uma máquina, 

preciso fotografrar,registrar tripa,pedaço do braço, vejo um dedo,olho pra você gozo ardido,interrompo 

aqui neste momento meu maior presente,sou egoísta sim interrompo o hoje,não vou 

passar pelo grande vazio.(ouve-se um grande estrondo) 

Dez pães, por favor, jantar a porra do almoço quero mais não consigo movimento,habitar novas possibilidades, 

tirinhas bem finas de cebola,frita cheiro no ar, sou cheiro, quero você do meu lado, pra quem?pra que?vazio,não consigo 

preencher,vazio,vazio,piloto automático,vamos sim, Meu amor você está bem  .....é forte sim,saúde, a gente vai 

levando, seguindo as regras, vou cagar aqui agora,vou me lambuzar na minha bosta,vocês vão dizer...AH! Duzentos 

gramas de presunto,aquela torta de ricota,duas fatias... enfia tudo no seu cú...Um ótimo dia 

pra você também.....SOCORRO,fala comigo,FALA 

Ssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssss 

Corrocorrocorrocorrocorrocorro,riso dentes brancos,para,resquício de memória,você e eu 

olhos de cachorro,olhos de mulher,tripas,estrondo,batida forte,você e eu, somos um,fomos 

um,liquido viscoso.Esqueço tudo, vento no pelo ao vento, não quero sair daqui, me lambuzo 

de terra, chuva, gotas no focinho, aqui,aqui sem futuro,aqui, tenho consciência desse 

momento, calçada,carros cores azuis,laranjas,vazio de regras, mijo, cago,como o mato verde, 

alguém me chama, faz carinho, saio correndo atrás dos carros, na consigo controlar, puro 

instinto, mas preciso fazer algo, minha memória, já estou esquecendo quem fui, o que sobrou, 

escuto bem longe dentro da minha cabeça de receptáculo emburrecido.....sons que não 



entendo,eu ele me diz serem palavras e escuto, quizas,quizas, only you... e corro e 

corro,persigo meu próprio rabo, como minha própria merda,um dia fui de alguém, mas quem? 

Fiquei preocupado, piso frio. 

Vinho,me dá mais uma taça, beijo sua boca sinto sua barba,gosto da sensação, água e sal, muito 

bem lavadas, duas folhas de louro, três dentes de alho, mais vintage? quero....me dá 

da tua boca,chupo seu pau com gosto de vintage....foram bons momentos,esfregue com pedaços de 

limão e sal grosso, corte em pedaços de aproximadamente seis centímetros, 150 g 

de orelha e  tripas bem fininhas, salada verde e batatas,vamos dançar?  .......nosso 

bolero preferido isso foi quando antes ou agora,não sei estou confusa,memórias que são minhas, mas não são minhas e 

de uma certa forma isso esta em mim,fomos um só, guardei em mim coisas suas,talvez já 

estivesse ali, estou aqui a fuçar o lixo eu ele dentro do meu receptáculo,buscando algo, foi 

tudo tão rápido, pedaços de mim espalhados, você não mais ali. Mãe...ouvia muito esse som, 

que o que me sobrou de humano misturado  a esse novo corpo insiste em  significar, é o que 

me prende corrocorrocorro,uivo,lato,coço minha barriga.Olhos de cachorro,corpo de 

cachorro,abano o rabo, ganho comida, alguém me chuta, o que é que estava fazendo aqui 

mesmo.....tive sorte, estou aqui em outro ...habito ,mas ainda sou eu, eu ele,mas ainda sou 

eu,olhos de cachorro, vejo corpos,pedaços ,sangue,escrombos,gritos, miolos, tripas,mas não 

posso comer,corro risco de me contaminar ,ainda sou eu, pelo menos por mais algumas horas. 

(ouve-se misturado ao som de uma sirene de ambulância,a música Quizas e Only you, 

misturadas,distorcidas e grandes estrondos) 

Corro,corro,corro,eleeu vejo no céu um clarão,corro,corro,corro,...uma grande boca de 

fogo....foi um pesadelo, algo que um dia vi,li,não sei.....reviro o lixo,mas isso já fiz,mas é um 

outro dia,não sei,ou é o mesmo, eterno hoje, explosão,estrondo,fragmentos,pedaços de 

corpos,uma grande bala gigante caindo sobre o prédio,gritos......o que é isso, o que 

sobrou?corpos mutilados, pele,sarna...............esta memória é minha, e se....tivesse tido 

tempo, e se...e se.... e se..... 

 

- 

Sssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssss 

- 



Diassssssssssssssssssssssstosssssssssssssssssssssssssssssssssss  to sssssss le 

-sssssssssssssssssssssss Si  sssssssssss           To sssssssssssssssssssssssss Le 

- 

sssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssss 

Vamos Dançar? 

- 

Vamos dançar? 

- 

Sinto meu rosto, branco,silêncio.Olho pra direita, olho pra esquerda,sinto vazio, cheiro de cebola frita.....tirinhas bem finas, 

estou aqui,pessoas,bosta,cago ali mesmo,ou caguei, calçada, cama,cozinha, você, beija , barba,onde mesmo? Sino dos 

ventos, Que dia é hoje? .....alguém aqui, lembrança, real, isso aconteceu mesmo? Movimentos circulares, mão na minha 

bunda, lambidas, estilhaços, um copo que cai, vejo seus gritos, piso frio, bato a cabeça, quebro um dente, sangue,mas isso foi 

quando, ainda estou aqui, foi tudo tão rápido, não quero dizer... o que dizer mesmo?as pessoas ficam me perguntando coisas, 

onde você está, fiz o café que você gosta, mas você não teve tempo hoje.Fiz o café, manda parar, para!para!para! esvazia , 

quero o vazio,minha mente ,fragmentos, vazio, ................Vintage. 

- 

-Sim, vamos dançar. 

Que salão maravilhoso, decorado com tripas, membros decepados, sangue,um vermelho tão intenso, rodávamos estilhaços, 

grandes bocas de fogo lançavam aos céus, grandes fogos de artifício, você dentro de mim, Euevocê ....Ele eu..sinto um 

cachorro que me lambe, e come minhas tripas, olhos de cachorro, eu e ele somos um só, ele agora sabe de mim, estou 

morrendo,mas ele agora sabe de mim.Conexões inexplicáveis.........estou morrendo e você, o que poderia ter sido...E 

se....nunca escutei...... 

Mãe? Sou eu........ 

  

Já não estou lá, começo a entender, estou aqui em você 

Oi Bom dia, ah! Duzentos gramas de presunto ,um vintage....bom, passo no 

mercado depois. 

Esta memória é dele,nem minha e nem sua, é dele...corro,corro,uma mosca passa ,vento no 

meu pelo, abano o rabo.....talvez eu tenha achado  tudo isso,euele sempre estivemos naquele 

mesmo lixo...aquele dia não foi diferente,restos de comida, restos de lembranças,hora do 



grande estrondo, você dormia no quarto, pedaços seus,pedaço dele e dela,mistura ...como 

memórias. Podíamos ter saído aquele dia, podíamos,e se...e se....e...se....e se..... 

Ssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssss 

Ssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssss 

Chega disso, sou um cachorro, sou o que sou, não quero ter consciência de nada, o agora, o 

eterno agora,Vivo,talvez tenha uns dez anos a mais,livre,leve.... 

Corro 

Corro 

Corro 

Sem parar 

Sem humanidade,sem projetos,vento na cara de cachorro,focinho gelado,como, peido,cago,e 

corro,agrado na barriga,abano o rabo. 

Agora neste novo hábito, vejo o mundo com outro olhos  de baixo pra cima, tudo parece 

maior, vejo  pernas das calças soltas no espaço, sem serventia, não quero mais.Sinto 

o sol na minha pele escuto sons, escuto o que meu eleeu chama demúsica, sons 

que me agradam viro a barriga pra cima . 

(ouve-se a música only you) 

Barriga pra cima,me esfrego na bosta,no sangue, nas tripas, sangue vermelho para 

ele eu,mas pra mim azul  intenso,me sinto livre, uivo, uivo,olhos de cachorro, em 

meio a azuis e cinzas, amarelos, verdes, tudo a mesma coisa, corro,corro, deito, 

como,cago ali mesmo. 

Sssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssss

ssss 

Sssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssss

sss 

Sssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssss

sss 



 

(som de despertador ) 

Acordei, você.... não tudo bem..... leite semi-desnatado,do jeito que você gosta e 

hoje a noite ,um jantar.  

(ouvimos novamente a música only you) 

 

FIM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



O acervo disponível para consulta neste site é composto de obras desenvolvidas pelos 
alunos do Núcleo de Dramaturgia do SESI/PR, e foram disponibilizadas tão somente 
para fins educacionais. Desta forma, é vedado ao usuário ou qualquer outra pessoa que 
tenha acesso ao conteúdo deste site, copiar, modificar, transferir, sublicenciar, vender, 
ou de qualquer forma, colocar à disposição de terceiros, sem autorização do detentor 
dos direitos autorais. 
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